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iteratura e Sociedade 37 coloca em foco vida e obra de dois grandes 

escritores nacionais, Lima Barreto (1881–1922) e Osman Lins (1924-1978). Com 

diversificadas abordagens críticas e analíticas, numa aproximação inédita, os 

textos aqui assinados por pesquisadores e estudiosos latino-americanos dos 

referidos autores resultam dos debates ocorridos no VII Encontro de Literatura 

Osmaniana, realizado em outubro de 2022. Os ensaios articulam e exploram suas 

obras, extraindo afinidades e diferenças que vão de questões relativas ao espaço 

literário até a “atitude combativa” de ambos. 

A apresentação feita para os ensaios, intitulada “’O amor desse homem 

pela arte de escrever’. Lima pelos olhos de Lins”, foi elaborada por Elizabeth 

Hazin, Francismar Ramirez Barreto e Sandra Nitrini. Na sequência temos os 

seguintes ensaios, assim distribuídos: “Espaço, encontro e legado – Lima Barreto 

e Osman Lins em diálogo” de Andrea Saad Hossne;  “O pulsar da escritura: uma 
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análise de Lins sobre as temáticas de Lima” de Darcy Attanasio Taboada Ramos; 

“O ensaio irrompe no romance – Uma leitura dos gêneros em Lima Barreto e o 

espaço romanesco” de Graciela Cariello; “Lido depois, para ser repensado hoje: O 

nexo profundo entre Lima Barreto e Osman Lins” de Francismar Ramirez 

Barreto; “Lima Barreto na sala de aula e na crítica de Osman Lins” de Sandra 

Nitrini; “Como introduzir com ordem, num espaço limitado, tudo o que 

pretendemos? [A importância do espaço na ficção romanesca]” de Elizabeth 

Hazin. Por fim, em franca conversação com os textos anteriores, na seção 

Rodapé, temos a “Apresentação” de Andrea Saad Hossne e Sandra Nitrini, para 

os seguintes textos da lavra de José Veríssimo, Lima Barreto e Osman Lins: 

“Ficção em prosa”; “O destino da Literatura”; “A minha candidatura”; “Não 

silenciou sobre o seu tempo”. 
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